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CEPA Consolida sua Vocação Pluralista 


No momento em que esta edição de Opinião estiver sendo distribuída, estará se realizando em 
São Paulo a XIV Conferência Regional Espírita Pan-Americana. Pela primeira vez em sua 
história, a CEPA, promove um evento internacional na capital paulista. 


Em são Paulo, maior cidade do maior 
país espírita do mundo, a Confederação 
Espírita Pan-Americana realiza, de 14 a 17 
de novembro, um evento genuinamente 
espírita, consolidando suas históricas posi- 
ções kardecistas e, ao mesmo tempo, abrin- 
do espaço a contribuições que possam ser 
trazidas por outras vertentes do pensamen- 
to espírita a ela não vinculadas. 

Em entrevista dada à divulgação pela Co- 
missão Organizadora do evento, em um de 
seus boletins informativos que antecedeu a 
Conferência, o presidente da CEPA, advo- 
gado Milton R. Medran Moreira, destaca a 
postura pluralista dos eventos internacionais 
que a Confederação promove, declarando: 

“Temos, é verdade, posicionamentos 
institucionais, fruto de visões que foram se 
firmando no seio da CEPA e que estão, nor- 
malmente, expressos nas conclusões que 
publicamos em cada Congresso ou Confe- 
rência. Mas, nossos eventos sempre são 
abertos a outras correntes de pensamento, 
desde que minimamente embasadas nos 
postulados fundamentais do Espiritismo”. 


UM GRANDE FÓRUM DE DEBATES 
Por isso, segundo Medran, "também 
nesta Conferência 2002, foi oportuni- 
zada a inscrição de trabalhos no chama- 
do Fórum de Temas Livres cujos conteú- 
dos nem sempre, necessariamente, hão 
de coincidir com os posicionamentos 


— Nossa Opio č 


Uma das características da CEPA é, justamente, a firmeza 
de suas posições. Sem tergiversar, assume com clareza seus 
posicionamentos doutrinários. Agora mesmo, por ocasião da 
XIV Conferência Regional Espírita será lançado o livro "Espi- 
ritismo - O Pensamento Atual da CEPA", contendo uma cole- 
tánea de artigos em que seus dirigentes, delegados e cola- 
boradores expõem claramente as posições que foram se con- 
solidando na história da instituição, tanto em aspectos dou- 
trinários como organizacionais do movimento. 

Oadjetivo "atual", qualificando o substantivo "pensamen- 
to” mostra, precisamente, o dinamismo que caracteriza a CEPA 
que, em 56 anos de existência, vem solidificando posições, 
construídas a partir das múltiplas contribuições trazidas pela 
comunidade espírita pan-americana e mundial, justamente 


institucionais da CEPA. A Conferência 
também tem esse propósito: o de ser um 
grande fórum de debates de questões 
que não ganharam unanimidade dentro 
do movimento e 
que, antes de nos 
separar, devem ser 
um estímulo ao de- 
bate franco e res- 
peitoso”. 
Igualmente entre- 
vistado, o psicólogo e 
escritor venezuelano 
Jon Aizpúrua, que, 
por duas gestões pre- 
sidiu a entidade, situa Modo eventos da 
a Conferência de São “EPA abrem espaço a 
Paulo no contexto de “das as vertentes do 
pensamento espírita. 
uma segúéncia de 
eventos realizados pela CEPA há vários lus- 
tros "com a intenção de estimular o exer- 
cicio reflexivo entre os espíritas do mun- 
do, vinculados ou não a ela, a fim de exa- 
minar a capacidade real que possui a Dou- 
trina Espírita para dar satisfação ús exi- 
gências da cultura contemporânea”. Diz 
que "os resultados das análises que ali se 
efetuarão, constituir-se-ão em valioso mate- 
rial de estudo para o futuro, e para o pre- 
sente mesmo, do Espiritismo", 


— O QUE FAZ A DIFERENÇA =< 


Também para Aizpúrua, "o que caracte- 


em eventos dessa natureza: os congressos e as conferências 
que se realizam periodicamente em diferentes países da Amé- 
rica. Pensar e atualizar são os verbos que indicam esse movi- 
mento direcionado a uma objetivo: congregar. 

Na CEPA não existe uma elite dirigente que, ungida 
pelo Alto, se invista da condição de zelar por uma 
presumível pureza doutrinária. A partir do sólido lastro 
kardequiano, que forma a base de seu pensamento, abre 
permanentemente espaço ao progresso do pensamento 
espírita, pela via da contribuição de quem deseje e se sin- 
ta habilitado a dá-la e vê-la discutida. 

Assim, quem participar desta Conferência em São Pau- 
lo vai facilmente distinguir o que se constitui, por um lado, 
no pensamento oficial da CEPA, fruto de lento labor cole- 


riza, precisamente, os eventos da CEPA 
é o seu perfil democrático e plural. Qual- 
quer espírita, independentemente de 
seus pontos de vista, pode participar da 
Conferência em igualdade de condi- 
ções aos integrantes dos quadros da 
Confederação. Pode opinar, discutir, 
dissentir, com a segurança de que será 
escutado com interesse e ânimo cons- 
trutivo e será tratado como um irmão, 
como um compa- 
nheiro na tarefa 
comum de traba- 
lhar pelo engran- 
decimento do Es- 
piritismo”. 

Para o pensa- 
dor venezuelano, 
"essa atitude, que 
se diferencia de 
posturas autoritá- 
rias, burocráticas, 
Aizpúrua: a CEPA induiem messiánicas, é a 

io que nós incluímos 
cósmica de Deuseum em nossas defini- 
enfoque otimista da vida. ções de Espiritis- 
mo, como uma vi- 
são cósmica de Deus, um enfoque otimis- 
ta da vida, uma proposta filosófica 
humanista e livre-pensadora, uma con- 
cepção progressista da evolução moral e 
social, uma práxis fundada no amor para 
a edificação de um mundo melhor”. 


Pensar, atualizar, congregar 


tivo expresso em posições meridianamente postas em 
suas manifestações institucionais, e, por outro lado, no 
verdadeiro laboratório de idéias em que se transfor- 
mam esses eventos, pela afluência de companheiros 
espíritas com outras visões, mas que têm espaço as- 
segurado à exposição de seu pensamento. 

Não era exatamente isso que Kardec queria? Mas 
queria mais: que essa exposição plural de idéias se 
desse em ambiente respeitoso, buscando preservar 
o que é essencial no relacionamento espírita: o amor 
e a fraternidade. A CEPA, por sua história, tem de- 
monstrado ser capaz de promover eventos assim. 


(A Redação) 


o 


Novembro 200 


O Brasil está dando expressivo 
exemplo de civilidade e de amadu- 
recimento político: 

Após uma histórica eleição à Pre- 
sidência da República em que, pela 
primeira vez, um operário é guinda- 
do á máxima Magistratura do país, 
estamos assistindo a um processo 
de transição onde o interesse públi- 
co é colocado acima de eventuais 
diferenças políticas ou partidárias. 

Por outro lado, parece que a Na- 
ção se prepara para viver uma nova 
fase de sua História. Em meio a uma 
aguda crise de ordem social e eco- 
nômica, desponta a esperança de 
tempos melhores a que se possa 
chegar pela via do entendimento 
político e da construção de amplos 
acordos entre os diversificados seg- 
mentos sociais e políticos. 

Uma das características deste jo- 
vem milênio nas nações civilizadas do 
Planeta é a da superação dos radica- 
lismos políticos que caracterizaram o 
Século XX. Vencendo a dicotomia 
socialismo x capitalismo, responsável 
pelas duras relações entre as potên- 
cias mundiais que geraram a chama- 


Os Dedos em ...Previsões do Futuro — Parte 1 


Deixa eu usar meus poderes..... € 
vamos ver.........val fazer sol Iil! 


Tempo de conciliação 


"Vós todos que sonhais com esta Idade de Ouro para a Humanidade, trabalhai sobretudo nos alicerces 
do edifício, antes de querer completar o telhado. Dai-lhe por sustentáculo a fraternidade 
em sua mais pura expressão." (Allan Kardec, em "Obras Póstumas"). 


da Guerra Fria, buscam-se práticas 
políticas inspiradas no que de melhor 
possam ter oferecido as ideologias 
sem, no entanto, a necessidade de 
incondicional atrelamento a elas. 

A assimilação da velha máxima 
romana do "virtus in medio" (a virtu- 
de está no meio) tem tornado, as- 
sim, mais fáceis os entendimentos 


de ideações teóricas mas ações efe- 
tivas envolvendo governantes e go- 
vernados, Estado e sociedade. 

Mas a declaração do Presidente 
eleito de que sua prioridade número 
1 é acabar com a fome no Brasil soa 
como um vigoroso pedido de ajuda. 
Porque, na verdade, ele não pode- 
rá, sozinho, enfrentar esse desafio. 


== 


A declaração do Presidente eleito de | 

que sua prioridade número 1 é | 

acabar com a fome no Brasil soa | 
como um vigoroso pedido de ajuda. 


políticos, tanto no plano interno das 
Nações, como no relacionamento 
entre elas. Mas, ao mesmo tempo em 
que se aperfeigoam as práticas polí- 
ticas, crescem os desafios de ordem 
social. Desigualdade, fome, miséria, 
desemprego, violência... Da crucial 
existência dessas realidades partem 
os grandes clamores públicos que 
não estão mais a exigir preciosismos 


Seu cumprimento exige mais que os 
atos de conciliação política que es- 
tão a ocorrer. Reclamam, fundamen- 
talmente, atitudes de solidariedade e 
renúncia a que, historicamente, não 
estão acostumadas as elites que sem- 
pre comandaram o país. 

Numa sociedade organizada segun- 
do os preceitos de Jesus, nos quais se 
fundamenta a moral espírita - como o 


= ” | Nossa Lé, você acertou, sua | É 
memória extra-sensorial fun-| ; [1 
ciona mesmo, parabéns...... IE 


SA 


diz a questão 930 de O Livro dos Es- 
píritos - "ninguém morreria de fome”. 

Tudo indica que a conciliação ne- 
cessária vai muito além de acordos 
políticos que, quase sempre, envol- 
vem estratégias de compartilhamento 
de poder e de mútuos favorecimentos. 
Inevitavelmente, desde que desejemos 
realmente reformas sociais eficazes, 
teremos que buscá-las exercitando os 
profundos sentimentos de amor e 
solidariedade que não dispensam sa- 
crifícios pessoais e renúncia a privilé- 
gios com os quais, eventualmente, nós 
próprios nos tenhamos acostumado. 

Nada disso reduz a importância 
deste momento histórico. No instan- 
te em que a Nação guinda à sua Pre- 
sidência um operário de origem 
modesta, que já sofreu em sua pró- 
pria carne os efeitos da pobreza e 
da exclusão social, é justo alimentar 
a esperança de que suas ações polí- 
ticas e administrativas marcarão um 
novo tempo capaz de nos conduzir 


.a padrões mais ajustados de eqüida- 


de e justiça. Mas também é imperio- 
so que nos coloquemos todos a ser- 
viço dessa causa. 


| 
| 
| 
| 
Sim, ,mais por enquanto é se- será surdez??? | 
gredo, fecho olhos e uso a Deixa pra lê.......sai no lucro hoje. 
=> carlosgrossini(adbrturbo.com l | 
| Seus dados: M 
| Nome A A S | 
| Endereço: ......sssmssmuseesssscesssrem ; | 
Fel no | Or CE E == | 
Atualização | Fone: (MRS)... seas a creio Data de Nascimento: ..............essemmeseses | 
do Espiritis- [Natas mes. Assinatura? O bens eis | 
mo | | 
Ss dr | Dados de seu presenteado: | 
feitos | ¡MBA | 
diretamente | Endereço: ...... snes E 
A A o EP: 
673, Porto L EI aE Data de Nascimento: me | 
Alegre. | Data: re ASSINALUIAS sucessos El 


A Palavra DA CEPA 


Companheiro de ideal espírita: 
Bem-vindo a São Paulo e à XIV Con- 
ferência Regional Espírita Pan-ameri- 
cana, a Conferência da CEPA, 


AMÉRI 


BOLETIM INFORMATIVO DA CONF, 


Cultura, debate aberto e confrater- 
nização: estas palavras resumem o 
que buscamos oferecer a você duran- 
te estes quatro dias. À CEPA e a Co- 
missão Organizadora da Conferência 
trabalharam nos últimos dois anos 
para estruturar um encontro plural, 
com espaço livre para expressão das 
mais diversas visões e opiniões, ci- 
entes de que estaremos aqui constru- 
indo o futuro, fazendo história. 

À proposta da Conferência é arro- 
jada (e talvez por isso criticada por 
muitos): contribuir para o processo 
complexo, mas necessário e urgente, 
de atualização do espiritismo. O slogan 
que adotamos, "Atualizar para perma- 
necer", reflete o anseio de discutir pro- 
postas claras para os caminhos do es- 
piritismo, visando fortalecê-lo e traba- 
lhando para que sua influência no 
mundo moderno, cada vez mais caren- 


Bem-vindos a São Paulo 


te de respostas e propostas, possa 
crescer e se consolidar, 

Este evento se constitui numa conti- 
nuidade natural do Congresso Espírita 
da CEPA realizado em 2000 na cidade 
de Porto Alegre. Lá a questão discuti- 
da foi "Deve o espiritismo atualizar-se?” 
À principal conclusão daquele Congres- 
so histórico foi a de que deve sim o es- 
piritismo atualizar-se, recomendando 
aos espíritas e instituições espíritas que 
envidem seus esforços nesse sentido. 
A CEPA reconhece que este é um tra- 
balho imenso e que não pode sozinha 
realizá-lo por completo, mas está se 
propondo a fazer a sua parte. Daquele 
Congresso muitas contribuições fica- 
ram, tendo sido resumidas no livro "A 
CEPA e a atualização do espiritismo”. 
Daremos aqui em São Paulo mais um 
passo nesta caminhada. 

Você está convidado a participar ati- 


SPÍRITA 


ESPÍRITA PAN-AMERICANA NO BRASIL 


vamente deste processo. Para isso 
estruturamos uma programação rica, 
que inclui mesas redondas, painéis, 
apresentações de temas livres, ativida- 
des culturais diversas, palestras, mini- 
cursos, oficinas e muito espaço para 
conversas, debates e reflexões. 

A Comissão Organizadora é forma- 
da por brasileiros de vários estados, 
todos entusiasmados em recebê-lo bem 
e lhe oferecer o que de melhor for pos- 
sível. Estará a postos para que tudo seja 
realizado de acordo com o planejado. 
Conte conosco, procure a qualquer um 
de nós a qualquer momento para tirar 
suas dúvidas e dar suas sugestões refe- 
rentes à organização. 

Sinta-se em casa. Somos todos es- 
píritas, uma família, e lutamos juntos 
por um ideal. 
Mauro de Mesquita Spinola - 

mspinola(Dusp.br 
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cepa @grupos - À lista de discussão da CEPA 


A Internet tem contribuído para que espíritas colaboradores e amigos da CEPA em várias partes 
do mundo se comuniquem entre si, discutindo temas diversos através do "Cepa Grupos". 
Cunthya Michelin Locatelli, delegada da CEPA em Itajaí, SC., é o que se chama de moderadora do Grupo, 
responsável por essa moderna ferramenta de comunicação entre nós. "América Espírita” 
fez com ela uma breve entrevista para saber mais sobre o grupo e seu funcionamento. 


Cynthya 
Locatelli; "Foi 
através da 
Internet que 
ampliei meu 
círculo de 
amizades e 
meus 
conhecimen- 
tos sobre 
Espiritismo". 


América Espírita - O que é e 
como funciona o CepaOgrupos? 

Cynthya - O cepalgrupos é uma 
lista de debates e troca de informa- 
ções entre os integrantes e simpati- 
zantes da Confederação Espírita 
Pan-Americana. Existem também 
aqueles que querem conhecer nos- 
sas propostas e saber como funcio- 
na o perfil livre-pensador e pluralista 
dos cepeanos. Como a CEPA é com- 
posta por grupos internacionais, a 
Internet veio diminuir sensivelmen- 
te as distáncias. 


positores: 


M.Ribas 


Prof. Hélio Ribas, presidente 
da Soc.de Estudos Espíritas 
Roberto Barbosa Ribas, 
Sta.Maria, Rs. 


de Ávila, 


Perispiritual - c/ Vera R. Fumagalli, 


amigos e 


Em Santa Maria, curso de Iniciação 
ao Conhecimento Espírita 


A Sociedade de Estudos Espíritas Roberto Barbosa Ribas, de Santa 
Maria, RS. instituição filiada à CEPA, promove, neste mês de novembro, o 
curso Iniciação ao Conhecimento Espírita, com os seguintes temas e ex- 


Dia 09/11 - Espiritualismo e Espiritismo - c/ Martha Ribas. 
Alguns Aspectos Filosóficos do Conhecimento - c/Hélio Ribas. 
Dia 16/11 - As Leis da Matéria e as Leis do Espírito - c/Maurem 
Noção do Inferno na vida Corpórea e Depois da Morte - c/Élia Ribas 
Dia 23/11 - A Ciência tem por base duas convicções: uma moral e 
uma material (Allan Kardec) - c/Cleide Miranda Magno. 
Dia 30/11 - Efeitos do Conhecimento Espírita na Saúde do Corpo Biológico e na Saúde do Corpo 


Painel: A Moral em Jesus e no Espiritismo - Coordenação: Maria de Nazareth Ribas. 


amendes pinra 


América Espirita - O grupo é 
aberto? Qualquer internauta pode 
participar dele ou há exigências 
para o ingresso? 

Cynthya - O grupo é aberto à par- 
ticipação de qualquer pessoa que de- 
monstrar interesse no debate e inter- 
câmbio sério de idéias espíritas. Mas, 
há, sim, um procedimento para in- 
gresso. O interessado deve mandar 
um e-mail para cepaQgrupos.com.br 
com o pedido de adesão, pois se tra- 
ta de uma lista restrita e moderada. 
O que significa isso? E um controle 
usado na rede mundial de computa- 
dores denominada Internet para evi- 
tar spans e vírus e também para se 
estabelecer mecanismos de controle, 
evitando a participação de internautas 
que fujam das propostas do grupo. 

América Espírita - Que tipo de 
discussão é feito no grupo? 

Cynthya - Nossas discussões 
abrangem as múltiplas dimensões da 


AMÉRICA ESPÍRITA 
m-e Secretaria em Parto Alegre: 
distribuído Tereza de Mayo José Herculano Pires, 
gratuitamente aos Centro Cultural Espírita de Rua Alicante, 389, 
assinantes de Porto Alegre (CCEPA) ei 
Secretaria Paulo; 2 - 
co mantido Marissol a Branco São Paulo - SP 
por delegados, Centro de Estudos Espíritas CEP- 03.65%-010 


natureza humana, pois entendemos 
que a filosofia espírita não se res- 
tringe somente a discursos e traba- 
lhos em Centros Espíritas, mas prin- 
cipalmente ao nosso cotidiano, en- 
quanto cidadãos inseridos no contex- 
to contemporâneo e conscientes de 
nossas responsabilidades perante 
todas as mudanças que estão ocor- 
rendo em nosso planeta. 

América Espírita - Você assu- 
miu recentemente essa função de 
moderadora do grupo da CEPA na 
Internet, mas foi exatamente na 
condição de internauta que man- 
teve seus primeiros contatos com 
a CEPA, não é assim? Fale de sua 
experiência nessa área. 

Cynthya - De fato, foi através 
de uma lista da Internet, a lista do 
IPEPE, que conheci algumas pesso- 
as ligadas à Confederação Espírita 
Pan-Americana e, a partir desse in- 
tercâmbio, participei do Congresso 


0 Prof.Cicero Marcos Teixeira 
fala dia 2/12 sobre 
Lembranças de Vidas 
Passadas no (CEPA. 


fre ig a e 
Ciclo de Conferências no CCEPA 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
(Rua Botafogo, 678, Porto Alegre, Brasil), está 
oferecendo ao público da capital gaúcha um 
ciclo de conferências espíritas que ocorrem na 
primeira segunda-feira de cada mês, semplre 
às 20h30min., enfocando temas da atualida- 
de, numa perspectiva espírita. 

Na noite de 4 de novembro, o conferencis- 
ta foi o advogado gaúcho Aureci Figueiredo 
Martins que enfocou o tema "Experiências de 
Quase-Morte”. 

O convidado do mês de dezembro (dia 2) 
será o Prof. Cícero Marcos Teixeira, biólo- 
go e professor universitário, com o tema 
"Lembranças de Vidas Passadas”. 

As conferências são abertas ao público, 


com entrada franca. 


de Porto Alegre, onde tive o prazer 
de fazer grandes amigos. Estes hoje 
fazem parte da minha vida. Amigos 
que considero minha própria famí- 
lia. Ao contrário do que falam algu- 
mas pessoas, a Internet não torna 
as pessoas mais herméticas. Foi atra- 
vés dela que ampliei meu círculo de 
amizades e também meus conheci- 
mentos sobre o Espiritismo. Foi por 
isso que aceitei, com imenso prazer, 
coordenar a lista da CEPA e deseja- 
ria estender a todos a oportunidade 
de recolher ensinamentos e amiza- 
des tão preciosas como as que 
vivenciei e vivencio até hoje. 

América Espirita - Para encer- 
rar, quantos participantes e de quais 
países estão hoje integrando a lista 
da CEPA, 

Cynthya - Sáo 124 participantes. 
Brasil, Argentina, Franca, EUA, 
México, Espanha, Venezuela, Co- 
lómbia, Portugal e Inglaterra. 


Por iniciativa da Delegada da CEPA na cidade de Ponta Grossa, PR., 
Estela Maria Rodrigues, o psicólogo e escritor venezuelano, ex-presi- 
dente da CEPA, Jon Aizpúrua, profere conferência pública no Salão No- 
bre da Prefeitura Municipal da cidade, no dia 11 de novembro. 

Em sua rápida estada no Estado do Paraná, antes de sua participação 
na XIV Conferência Regional Espirita, Aizpúrua desenvolve também ativi- 

g dades em Curitiba, deixando, entretanto, de ira Florianópolis, como estava 


A convite da Sociedade Espírita 
Estudo e Caridade, de Santa Maria, 
RS., o presidente da Confederação 
Espírita Pan-Americana, CEPA, Mil- 
ton R. Medran Moreira, proferiu pa- 
lestra, na noite de 28 de outubro úl- 
timo, no auditório daquela tradicio- 
nal instituição local. 

A conferência, assistida por nume- 
rosa platéia, teve como tema "Um 
Enfoque Espírita da Paz", encerran- 
do programação especial que a Es- 
tudo e Caridade realizou durante o 
mês de outubro, com palestras em 
homenagem ao mês do nascimento 
de Allan Kardec. 

Sociedade Espírita Estudo e Cari- 
dade é presidida pelo Prof. José 
Dorneles Budó, líder histórico do 
movimento espírita local e que tam- 
bém ocupa o cargo de Delegado da 
CEPA naquela cidade. 


— PROGRAMA RADIOFÓNICO 


Em Santa Maria, na manhá de 29 
de outubro, Medran participou do 
programa radiofônico "Espaço Aber- 


to", apresentado pela jornalista 
Salete Barbosa, na Rádio Imembuí. 
Naquele mesmo programa, o presi- 


dente da CEPA faz, por telefone, 
comentário semanal, ás 11 horas de 
todas as segundas-feiras, sobre temas 


da atualidade, numa perspectiva | 


humanista e espiritualista. 

No mesmo dia, a convite do Eng. 
Helio Belinazo, ex-presidente da 
S.E.Estudo e Caridade, Milton 
Medran esteve em visita ás obras de 


Na conferéncia, CEPA 


Benchaya: O desconhecimento e a 
oposição que se promove contra a 
CEPA justificam os esclarecimentos 
queo livro contém. 


“Espiritismo - O Pensamento Atu- 
al da CEPA”, um livro com esclareci- 
mentos sobre a CEPA, sua história e 
sua organização e contendo dezenas 
de artigos sobre seus posicionamentos 
doutrinários está sendo lançado na 
XIV Conferência Regional Espírita 
Pan-Americana, em São Paulo. 

A obra, organizada por Salomão 
Jacob Benchaya, Secretário Admi- 
nistrativo da CEPA, e editada pela 
Imprensa Livre Editora, traz artigos 


de Milton Medran Moreira, Jon, 


lança livro 


Aizpúrua, Salomão Jacob Benchaya, 
Dante López, Maurice Herbert 
Jones, Carlos de Brito Imbassahy, 
Jaci Regis,Wilson Garcia, Reinaldo 
Di Lucia, Nícia Cunha, Luiz Signates 
e José Joaquim Marchisio, todos di- 
rigentes, delegados ou membros de 
instituições vinculadas à CEPA. 

Em sua maioria, são artigos já publi- 
cados na imprensa espírita, oferecen- 
do esclarecimentos sobre o que é a 
CEPA, seus objetivos, sua natureza, sua 
história, sua organização e, sobretudo, 
o que pensa, como instituição acerca 
de alguns temas doutrinários e da orga- 
nização do movimento espírita. 

Segundo Salomão, na apresenta- 
ção da obra, "o quase total desco- 
nhecimento do público brasileiro a 
respeito dessa instituição internaci- 
onal, fundada em 1946, na Argenti- 
na, e a oposição promovida por al- 
guns segmentos da comunidade es- 
pírita, justificam a iniciativa deste 
lançamento para maior clarificação 
dos propósitos dessa histórica e re- 
presentativa instituição”. 


Presidente da CEPA visita Santa Maria, R$ 


Apartir da esq.: O presidente da CEPA, Milton Medran, com a Profs 
Eunice Leite Silva, Diretora do Lar de Joaquina, o presidente da 
S.E Estudo e Caridade, José Budó e sua esposa Maria de Lourdes Budó. 


Belinazo estão em andamento as 
obras de edificação de uma nova 
sede para o lar que se dedica à 
educação formal de crianças, ati- 
vidades educativas e de recreação, 
envolvendo amplo trabalho 
assistencial, educacional e social 
com a comunidade carente da re- 
gião. 

A história, a filosofia e as atividades 
do lar de Joaquina podem ser melhor 
conhecido atravéz do site da institui- 
ção: www.lardejoaquina.com.br 


construção no novo Lar de 
Joaquina, tradicional casa de assis- 
tência a crianças carentes, mantida 
pela instituição 
há mais de 70 
anos. Fundado 
em 1927, o Lar 
de Joaquina é 
um referencial 
dos mais signifi- 
cativos no cam- 
po da educação e 
da ação social, 


naquela im- 
portante ci- 
dade gaú- 
cha. 

Num tra- 
balho coor- 
denado por 
Hélio 


Novo prédio projetado e em 
construção para o Lar de 
Joaquina 


y y CONFEBERAÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA 


VOCÊ CONHECE A CEPA? 


Leia ESPIRITISMO: O PENSAMENTO ATUAL DA CEPA 


Uma coletânea de artigos sobre o que é a 
Confederação Espirita Pan-Americana, seus 
objetivos. sua natureza, sua história, sua 
organização e, sobretudo, o que pensa, como 
instituição, acerca de alguns temas doutrinários e 
da organização do movimento espirita 


Esta obra contém artigos esclarecedores sobre o que é a CEPA, seus objetivos, sua natureza, 
sua história, sua organização e, sobretudo, o que pensa, como instituição, acerca de alguns 
temas doutrinários e da organização do movimento espírita. 


PEDIDOS DO LIVRO PARA ccepaQvia-rs.net 


Cuando se indica que el aspecto ci- 
entífico del Espiritismo lo determina la 
mediumnidad, interpretándolo como ele- 
mento demostrativo de la existencia del 
Espíritu y su comunicabilidad, se estaría 
en una expresión limitada del amplio as- 
pecto científico por una parte y de la 
gran posibilidad que ofrece el hecho 
mediumnico por el outra. 

Creemos que el principio científico 
del Espiritismo esta en un conjunto de 
observaciones que determinaran con 
acertada realidad, la existencia de Leyes 
que rigen el desarrollo moral del 
hombre, tal como sucede en la creación 


física al observar el comportamiento de 
las Leyes que lo ordenan. 

Por su parte, las posibilidades de la 
mediumnidad no se limitarían solamente 
a la demostración que hemos citado, sino 
que le alcanzarían todos los beneficios que 
otorga un intercambio dinámico entre el 
mundo de los encarnados y el espiritual. 

Sobre esto último, desearíamos am- 
pliar lo que podamos. Porque también 
creemos que limitar la actividad 
mediumnica a la simple posibilidad de 
comunicarnos con los Espíritus, sería 
desaprovechar los beneficios de un 
intercambio dinámico, creativo inteli- 
gente sin límites. 

Formando un Conjunto para trabajos 
mediumnicos; con personas con 
conocimiento doctrinario, en equilibrio 
psicológico y capacitación en la búsqueda 
de sí mismo; integrado mínimamente por 
un director de sesiones, (con la 
preparación antes citada) y la experiencia 
técnica necesaria, una mediumnidad de 
recepción, otra para videncias, una se- 
cretaria, que registrara todos los detalles 
de la sesión y colaborara con el director, 
más tres o cuatro personas que hará de 
miembros de apoyo. 

Conformando un equipo de trabajos 
debidamente entrenado y capacitado, 
que tienen la responsabilidad de generar 
los ámbitos de amparo y la facultad de 
establecer la asistencia espiritual que res- 
ponderá por Ley a las características que 
ofrezcan en el orden del conocimiento, 


Ciencia y Mediumnidad 


moralidad e intenciones, se podrá orga- 
nizar una sesión a la que se invitara una 
asistencia no muy numerosa. 

Como toda actividad inteligente, lo 
primero será fijar un propósito, un 
resultado, luego como organizarse 
para tener éxito, determinando con 
que elementos se cuenta y como 
servirse de ellos. Realizado el trabajo, 
hacer una evaluación crítica del 
mismo, para sacar en limpio el re- 
sultado y los beneficios. 

Serían muchas las propuestas para 
hacer una sesión mediumnica, por 
ejemplo: para asistir a Espíritus en 
sufrimiento, "que tendrían por finalidad 
demostrar a los asistentes a sesión el es- 
tado de situación del Espíritu manifes- 
tante y sus causales, (como lo indica 
Kardec en sus investigaciones) y de 
orientación a las necesidades inmediatas 
del mismo" 

Para dialogar con Espíritus familiares, 
"en este intercambio se produce una 
relación afectiva sin precedentes y los 
Espíritus esclarecidos aprovechan para ori- 
entar a sus familiares sobre circunstancias 
o dificultades del ámbito familiar". . 

Para Espíritus guías y conductores, 
"Generando un ámbito conductivo, 
donde se planteen al Espíritus 
cuestiones que hacen a la organización 
del Centro Espirita y a sus procesos de 
crecimiento, se tendrá por parte de los 
Espíritus que asisten al grupo humano, 
sugerencias y propuestas interesantes, 


que la limitación de encarnados no 
siempre deja ver." 

Para conocimiento e 
investigación, Con propuestas y 
preguntas que surgen del estudio realiza- 
do con esfuerzo por el grupo humano, los 
Espíritus orientaran la investigación y 
aportaran lo que la Ley les permita, se- 
guramente con relación a las necesidades 
y posibilidades que se propongan” 

Para el desarrollo moral de los 
asistentes, "A estas sesiones se evoca a los 
Espíritus protectores de los asistentes, que 
orientaran a sus protegidos en las 
búsquedas de modificar tendencias que los 
apartan del sentido moral o ético en la vida, 
concretando el tan ansiado conocimiento 
de sí mismo; naturalmente los cambios los 
harán los asistentes, pero los beneficios del 
intercambio con sus protectores son 
invalorables, ya que el protector tiene una 
visión más amplia y acertada de la 
proyección evolutiva del protegido." 

Las posibilidades son muchas, 
solamente hemos citado algunas como 
referencias, lo único que limita es la falta 
de conocimiento o capacitación, de 
propuestas o creatividad, claro está den- 
tro de un marco de exigencias mínimas, 
como es la preparación del grupo huma- 
no que determinará la asistencia espiritu- 
al a conseguir, en vigencia de Leyes que 
lo especifican.- 


Ubaldo Omar Gimenez 
Santa Rosa {L.P} Argentina 
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Ne 


ncarnou o livre pensador 


lo 


Padro Quevedo conheceu 
úvário nos debntes 
que tevo com H. Rodrigues 


. 


DEN 


> me. 


Norícias 


Ccepa em peso na 
Conferência da Cepa 


Toda a Diretoria 
Executiva do CCEPA, 
presidida por Rui 
Nazário de Oliveira (C) 
estará presente na 
Conferência da CEPA em 
São Paulo, juntamente 
com outros colaborado- 
res da instituição. 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, CCEPA, confirmando a práti- 
ca que vem mantendo de presença maciça em todos os eventos da CEPA, 
Confederacáo Espírita Pan-Americana, formou uma caravana de 21 de seus 
integrantes para participarem da XIV Conferência Regional Espírita Pan- 
Americana, que acontece em Sáo Paulo, de 14 a 17 deste més de novembro. 

Toda a Diretoria Executiva da entidade, presidida por Rui Paulo Nazário 
de Oliveira, estará presente no evento. 

Dois integrantes do CCEPA, o ex-presidente Donarson Floriano Machado 
e um de seus membros do Conselho Deliberativo, José Joaquim Marchisio, 
inscreveram trabalho para o Fórum de Temas Livres da Conferéncia. O tra- 
balho com o título de "Ideologia Espírita" tem sua apresentação prevista para 
as 17 horas do dia 15/11, em uma das salas da Universidade Cruzeiro do 
Sul, Campus Anália Franco, sede da Conferéncia 2002. 

Junto com a delegação do CCEPA, viajam a São Paulo espíritas das cida- 
des de Santa Maria, Viamão, Canoas e Pelotas, inscritos para a Conferência, 
totalizando uma delegação de 39 pessoas. 


Um programa para depois 
da Conferência em São Paulo 


À ADE-SP - Associação dos Divulgadores do 
Espiritismo de São Paulo, está convidando para 
o Seminário” O Papel da Imprensa Espírita e seu 
Futuro "e lançamento do livro: 100 Anos de Co- 
municação Espírita do Estado de São Paulo, no 
dia 23 de novembro de 2002. 

Segundo os promotores do evento, este 
será "o resgate da contribuição da imprensa 
espírita do nosso estado nos últimos cem anos. 
É preciso conhecer o passado para projetar 
melhor o futuro”, Daf o convite que formulam 
aos espíritas de todo o Brasil: "Venha se confra- 
ternizar com os jornalistas, articulistas, radialis- 
tas, comunicadores e espíritas conscientes do 
valor da imprensa espírita. 

SEMINÁRIO - O PAPEL DA IMPRENSA ESPÍRI- 
TA E SEU FUTURO 

Local- Instituto Espírita de Educa- 
ção - Rua Leopoldo Couto de Maga- 
lhães Júnior, 695 - Itaim Bibi - 5P. Das 
9 às 12:30h. 

Programa 

Conferência: "100 anos da Comu- 
nicação Espírita em São Paulo", com 
Eduardo Carvalho Monteiro, 

Conferência: "O Papel da Im- 
prensa Espírita e seu Futuro”, com 
Wilson Garcia. 

Mesa Redonda: "Desafios da Im- 
prensa Espírita: pontos fortes e difi- 
culdades" com Eder Fávaro, Ivan 


Franzolin, Wilson Garcia, Eduardo Carvalho 
Monteiro e Milton Felipeli. 

Na oportunidade será lançado o livro "100 Anos 
de Comunicação Espírita do Estado de São Paulo”, 
de autoria do historiador e pesquisador Eduardo 
Carvalho Monteiro, editado em parceria com a As- 
sociação de Divulgadores Espíritas de São Paulo, - 
co-edicáo com a Editora Madras Espírita. 

Após o Seminário haverá e uma prévia do 
Segundo Encontro Nacional da Liga dos Histo- 
riadores e Pesquisadores Espíritas que será rea- 
lizada em 2003. Na ocasião será apresentado a 
primeira exposição de periódicos espíritas raros 
(com cerca de 70 periódicos do século XIX e iní- 
cio do século XX). 

A entrada é franca, mas a Comissão deseja 
obter sua confirmação. 


Os comunicadores espíritas Eder Fávaro e Wilson 
Garcia estarão no Seminário "0 Papel da imprensa 
Espirita e seu Futuro" 


À uma 


Enquanto no Brasil, as urnas eletrônicas revelavam os nomes de nossos 
novos governantes, em Jerusalém a descoberta de outra uma alvoroçava ar- 
queólogos e historiadores. Nela pode estar a chave para a revelação de alguns 
mistérios da vida daquele que cristãos de todo o mundo declararam ser o pró- 
prio Deus feito homem e que alguns espíritas-cristãos afirmam ser "nem Deus 
nem homem" ou o “Governador do Planeta”: Jesus. 


A urna funerária apresenta uma inscrição em aramaico, traduzida por: "Tiago, 
filho de José, irmão de Jesus”, 


À caixa, cujos primeiros exames estão levando à confirmação de que teria 
sido depositada entre os anos 10 a 70 d.C. na caverna onde terminou sendo 
encontrada pode se constituir numa valiosa prova a corroborar a real existên- 

“cia de Jesus de Nazaré. Ocorre que historiadores mais exigentes afirmam que, 
atê agora, não hã provas concretas de sua existência. Os Evangelhos, escritos 
mais de 100 anos após sua morte, não são provas históricas, mas obras cultuadas 
como expressão da fé dos cristãos. Além deles, a única referência histórica de 
Jesus foi feita pelo historiador judeu Flávio Josefo, 94 anos d.C., consignando 
a existência de "um certo Jesus, homem sábio que fazia coisas extraordinárias 
e pregava para o povo”. , 


Concepção virginal 


Talvez essa urna funerária possa espancar as dúvidas que alguns historiadores 
têm da existência de Jesus. Mais do que isso, entretanto, ela tende a reacender 
a velha polêmica acerca da concepção virginal de Maria. Se Tiago é mesmo 
irmão de Jesus, filho de José, a tese cristã poderá sofrer um sério abalo. 


Sobre esse assunto, subsiste polêmica entre católicos e protestantes. Os pri- 
meiros sustentam a eterna virgindade de Maria que teria concebido Jesus "por 
obra do Espírito Santo”, sem nunca, nem antes e nem depois, ter mantido rela- 
ção carnal com qualquer homem. Já os protestantes, mesmo defendendo a 
concepção virginal de Jesus, admitem que, depois de seu nascimento, Maria e 
José viveram como marido e mulher, tendo outros filhos, entre os quais Tiago, 
referido, aliás, nos Evangelhos. 


Para os católicos a referência evangélica a Tiago como irmão de Jesus pren- 
de-se ao fato de que, na época, primos seriam chamados de irmãos. Agora, a 
descoberta dessa inscrição, constando Tiago como "filho de José e irmão de 
Jesus” poderia derrubar a tese católica. 


Corpo fluídico — 

Sem a mesma repercussão no campo teológico, há também a tese espírita-cristá- 
roustainguista do corpo fluídico de Jesus. Com o mesmo escrúpulo das igrejas de 
que Jesus não pode ter sido fruto de uma relação sexual, pois a idéia de sexo estaria 
ligada à de pecado, Roustaing propôs que Jesus, na verdade, não teve sequer uma 
concepção. Era um agênere, um espírito destituído de corpo material (daí a tese do 
“nem homem, nem Deus”) que se materializava quando queria, apenas para possibi- 
litar sua vida de relação. 


A tese roustainguista do corpo fluídico foi rejeitada por Allan Kardec. Ele deixou 
escrito em Obras Póstumas que as constantes citações evangélicas que identificam 
Jesus como "filho do homem" são o próprio atestado de sua humanidade, isto é: 
“nascido do homem em oposição a que estivesse fora da humanidade”. 


A palavra de Kardec, como sabemos, não foi eficiente para impedir que a tese 
"espiritólica" do corpo fluídico de Jesus se desenvolvesse, tornando-se, entre nós, 
um ponto central da doutrina adotada pela Federação Espírita Brasileira. 


A Maria 


A reboque da tese do corpo fluídico arrastam-se movimento espírita a dentro 
distorções com as quais muitos companheiros nossos vão se acostumando sem 
jamais submetê-las a uma análise crítica. Uma é a do "Governador do Planeta”, título 
que Roustaing deu a Jesus, mas que jamais foi ratificado pela obra kardequiana que 
o aponta como "guía e modelo da humanidade” e não como seu Governador. Outra, 
bem mais grave do que essa, é o culto a Maria Santíssima, frequentemente citada 
como "Virgem Maria” nos centros espíritas. Esta tem inspiração nos próprios docu- 
mentos constitutivos do chamado Pacto Áureo que expressamente se referem à 
mãe de Jesus como "Virgem Santíssima". A mensagem do "anjo" Ismael, recebida 
na FEB, em 5/10/1949, logo após a firmatura do Pacto, diz em sua parte final: 

"Que Deus vos abençoe e ilumine. Que a Virgem Santíssima vos envolva em seu 
Amor." (Reformador outubro/99). 


A tese católica da virgindade de Maria, que atenta contra a racionalidade e 
a naturalidade da lei, está a perigo e pode ser definitivamente sepultada a 
partir das pesquisas com a urna de Jerusalém. Por essas e outras, Kardec 
sabiamente recomendou que os espíritas não se ativessem aos aspectos con- 
troversos da vida material de Jesus e aos mistérios dos dogmas cristãos que 
hoje existem e amanhã são derrubados. Que atentassem apenas a seu ensino 
moral. Porque este é autêntico, eterno e imutável. 


ENFOQUE 


O Corte de Bachelard 


Maurica H lanas * 


Para muitos, ciência, em oposição à opinião, é 
todo conhecimento que inclua, em qualquer forma 
ou medida uma garantia da própria validade, isto 
é, é um conhecimento demonstrativo. 

O senso comum, por sua vez, é um conjunto de 
informações não sistematizadas que aprendemos 
por processos formais, informais e, às vezes, in- 
conscientes. Essas informações são, no mais das 
vezes, fragmentárias e podem incluir fatos históri- 
cos, doutrinas religiosas, lendas, princípios ideoló- 
gicos, informações científicas popularizadas bem 
como a experiência pessoal acumulada. Quando 
emitimos opiniões, lançamos mão desse estoque 
de coisas da maneira que nos parece mais apropri- 
ada para justificar nossos argumentos. 

A ciência diferencia-se, pois, do conhecimento 
vulgar ou senso comum ao acrescentar critério 
metodológico, rigor e maior capacidade preditiva 
a este tipo de conhecimento ainda que o mesmo, 
de modo trivial e assistemático também descubra 
fatos, formule explicações e desenvolva teorias. Foi 
o senso comum apoiado em "dados" que criou as 
teorias da terra plana, da terra centro estático do 
Universo, dos seres vivos criados instantaneamen- 
te e imutáveis desde então, do homem sem ligação 
de origem com os demais seres vivos, etc. À ciên- 
cia mudou tudo isto apesar de os dados não terem 
mudado e sim sua interpretação. Se as coisas fos- 
sem como parecem ser, não seria preciso a ciência 
para tirar do que está escondido a interpretação 
correta dos fatos. 

Quando o professor Rivail se deparou com os 
fenômenos que deram origem ao Espiritismo, sua 
natureza inquieta, perquiridora, percebeu logo a 
necessidade de examiná-los com critérios 
metodológicos ajustados às características insóli- 
tas dos mesmos, não se submetendo, assim, à apre- 


ciação superficial sugerida pelo senso comum. 
Graças a este olhar diferente, inteligente, que 
se alongou além das aparências, foi possível extra- 
ir daqueles fatos as consegiiências filosóficas e 
morais que iluminam nosso caminho, mudando 
drasticamente a forma pela qual o homem e o 


Ao interpretar racionalmente o fenômeno mediúnico, o Professor Rivail 
provocou aquilo que o filósofo francês Gaston Bachelard (foto) chamou 
de "corte epistemológico", isto é, uma revolução conceptual, uma 
ruptura com o conhecimento, superficial e ingênuo existente até então 
sobre o assunto. Às consegiências desta revolução ainda não puderam 
ser bem avaliadas. 


mundo são percebidos. Os fatos, porém, não eram 
novos, sempre existiram. Eram, no entanto, inter- 
pretados pelo conhecimento vulgar como manifes- 
tações sobrenaturais, divinas ou demoníacas sem 
nenhuma relação racional com as supostas causas 
a eles associadas. - 

Ao interpretar racionalmente aqueles fatos, ou 
seja, o fenômeno mediúnico, o Professor Rivail pro- 


vocou aquilo que o filósofo francês Gaston Bachelard 
(1884-1962) chamou de "corte epistemológico", isto 
é, uma revolução conceptual, uma ruptura com o 
conhecimento, superficial e ingênuo existente até 
então sobre o assunto. As consequências desta re- 
volução ainda não puderam ser bem avaliadas. 
Essa posição "descontinuista" do francés 
Bachelard não é de aceitação geral. Os pensado- 
res británicos Bertrand Russel (1872-1970) e Karl 


Popper (1902-1994) admitiam a existéncia de uma 


continuidade entre ciência e senso comum, no sen- 
tido de que a primeira flua do segundo, apenas 
possuindo uma maior sofisticação, ou seja, a ciên- 
cia é somente senso comum ou conhecimento vul- 
gar, esclarecido, educado. 

Em qualquer dessas visões, porém, poderíamos 
dizer que, sendo uma filosofia espiritualista e ten- 
do uma evidente interface com a religião (infeliz- 
mente hipertrofiada entre nós), o Espiritismo está 
para as religiões assim como a ciência está para o 
conhecimento vulgar. Em ambos os casos trata-se 
de esferas cognitivas diferentes, embora possam 
se referir à mesma realidade. 

O Espiritismo apresenta-se, pois, no panorama 
da cultura humana como um novo modelo 
conceptual de base racional, escoimado do sobre- 
natural, da superstição, da idolatria, sem abdicar, 
entretanto de um tipo particular de especulação 
que avança além da ciência, completando-a pre- 
maturamente na tentativa de explicar os enigmas 
da vida. E uma forma totalmente nova de “pensar 
a realidade a partir da exigência de que a vida faça 
sentido" (Rubens Alves), é uma nova e viril teoria 
destinada a "fazer viver e fazer agir" (E.Durkheim). 


* Maurice Herbert Jones - miftojonesQterra.com.br 

é ex-presidente da Federação Espírita do Rio Grande do Sul; 
ex-presidente do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, 
do qual é atual vice-presidente e assessor especial 

da presidência da CEPA. 


Mande sua opinião para o CCEPA, 
Rua Botafogo, 678 — CEP 90150-050, 
ou por e-mail: ccepaQO pro.via-rs.com.br 


